
A professora Luciane Ceretta, reitora da 
Universidade do Extremo Sul de Santa Catarina (Unesc) 
e presidente da Associação Catarinense de Fundações 
Educacionais (Acafe), recebeu na noite da segunda-
feira, 4, o Título de Cidadã Catarinense. A honraria, 
proposta pelo deputado estadual Júlio Garcia (PSD) 
foi entregue durante sessão solene da Assembleia 
Legislativa, realizada no Plenário Deputado Osni Régis, 
e contou com a presença do governador Jorginho Mello 
(PL), além de prefeitos da Grande Florianópolis e outros 
municípios do Estado.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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O Governo do Estado está com um pacote de projetos 
em tramitação na Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina (Alesc) nestes dias que antecedem o recesso 
de final de ano. As medidas vão desde o refinanciamento 
de dívidas com o Badesc, que já está tramitando na casa 
há algumas semanas, até a prorrogação de benefícios 
fiscais para as empresas. Estão na lista de propostas 
que dependem do aval dos deputados estaduais quatro 
prorrogações e 24 novas concessões de benefícios. Dois 
destes projetos estão sendo construídos em parceria 
com o próprio Parlamento. 

São medidas para reduzir a burocracia no ambiente 
fiscal, fortalecer a competitividade do setor produtivo 
e estimular os negócios., que foram compiladas em 
três projetos de lei, bastante extensos, que atendem a 
várias demandas dos segmentos da economia e até da 

população, com mudanças do Imposto de Transmissão 
Causa Mortis e Doação (ITCMD) ou o Imposto sobre 
Heranças.

Somente as novas medidas sociais e ambientais 
representam R$ 40,9 milhões/ano em incentivos 
fiscais.

O argumento do governo para convencer os deputados 
é de que além de promover o desenvolvimento 
econômico, as ações vão se refletir em mais qualidade 
de vida para um grupo estimado de 290 mil pessoas 
com deficiência (PcDs) e para 760 mil catarinenses da 
população de baixa renda. 

Ainda de acordo com informações do líder do governo 
na Alesc, deputado Edilson Massocco (PL), Jorginho 
Mello pode ficar despreocupado, porque já está com 
votos suficientes para aprovar seus projetos na Casa.

Projetos do Governo tramitam na Alesc

Cidadã Catarinense
Foto: Agencia AL

Cursos gratuitos
Estão abertas até 9 de janeiro de 2024 as inscrições para 

cursos técnicos e de Educação de Jovens e Adultos (Proeja) 
para ingresso no primeiro semestre de 2024 no Instituto 
Federal de Santa Catarina (IFSC). São mais de 2.300 vagas 
em 58 cursos técnicos concomitantes e subsequentes 
nas cidades de Araranguá, Caçador, Canoinhas, Chapecó, 
Criciúma, Florianópolis, Garopaba, Gaspar, Itajaí, Jaraguá do 
Sul, Joinville, Lages, São José, São Lourenço do Oeste, São 
Miguel do Oeste, Tubarão e Urupema. Há ainda 85 vagas 
para cursos Proeja Técnico em Florianópolis e Jaraguá 
do Sul, além de 35 vagas para um curso Proeja FIC em 
Xanxerê. As informações sobre o processo seletivo estão 
disponíveis em ifsc.edu.br/tecnicos.

Renúncia
Mais um prefeito renuncia ao cargo após ser preso na 

Operação Mensageiro. Desta vez, foi o do município de 
Massaranduba, Armindo Sesar Tassi (MDB). O documento 
foi protocolado e enviado à Câmara de Vereadores da 
cidade na segunda-feira, 4. Tassi foi preso na quarta fase 
da Operação e, agora, quem assume a cadeira é seu vice, 
Odenir Deretti (PP). Tassi foi solto em outubro deste ano, 
após ficar cerca de sete meses detido. A justiça determinou 
que ele use tornozeleira eletrônica. Ele é acusado de 
fraude em licitação, corrupção ativa e passiva, organização 
criminosa e lavagem de dinheiro na operação que que apura 
irregularidades em contratos de prestação de serviço junto 
à empresa Serrana.

Fecam
Em mais uma iniciativa em prol dos municípios catarinenses atingidos pelas chuvas, a Federação dos Consórcios, 

Associações e Municípios de Santa Catarina (FECAM) solicitou ao Ministério do Desenvolvimento Regional e à Secretaria 
Nacional de Proteção e Defesa Civil apoio para maior agilidade nas ações que visam ao restabelecimento e à reconstrução 
dos municípios. O ofício foi endereçado ao ministro Waldez Góes por meio do Colegiado de Proteção e Defesa Civil dos 
Municípios de Santa Catarina (CDC/FECAM) e expressa a gravidade da situação, com recorde de enchentes em todas as 
regiões do Estado e registro de desastres em mais de 60 cidades. Entre as ações solicitadas estão a revisão do prazo 
para preenchimento e encaminhamento dos relatórios no S2ID para solicitação de recursos, o aporte financeiro para 
reconstrução das cidades e a abertura de crédito emergencial em outros Ministérios.

Canabidiol
Diversos projetos de leis voltados ao setor de saúde tiveram a tramitação no Parlamento estadual confirmada pela 

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) esta semana. Entre eles, o projeto que torna obrigatório o fornecimento, 
pela Secretaria de Estado da Saúde (SES), de medicamentos à base de canabidiol (CBD) para o tratamento de 
condições médicas debilitantes. O projeto é de iniciativa da deputada Paulinha (Podemos) e conta com acréscimos 
de proposições semelhantes, como o PL 7/2023, do deputado Padre Pedro Baldissera (PT); o PL 33/2023, do 
deputado Volnei Weber (MDB); e o PL 413/2023, do deputado Marquito (Psol). De acordo com a proposição, para 
serem disponibilizados, os medicamentos deverão contar com prescrição de médico habilitado nos termos da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e do Conselho Federal de Medicina (CFM). Caberá à SES definir os 
procedimentos administrativos para regular a disponibilização dos produtos.


